
Nosso Alho N.36 - Outubro 
de 2023 - ISSN 2177-2959

Região de São 
Gotardo celebra 
primeiro ano da 
Indicação 
Geográfica  

Anapa promove 
eventos sobre 
legislação 
trabalhista na 
cadeia do alho

Alvorada vence
7º Prêmio 
Fazenda 
Sustentável

16

20

22

anapaalho







4

SU
  MÁ
RIO.

Editorial

Safra 2023: produção de alho deve chegar a 16 mil hectares no Brasil

Custo de produção do alho ultrapassou os R$ 200 mil por hectare em 2022

Anapa aciona o Governo Federal para reforçar ações de combate à importação
de alho argentino

Saiu na mídia

Região de São Gotardo celebra primeiro ano da Indicação Geográfica

Anapa promove eventos sobre legislação trabalhista na cadeia do alho

Alvorada vence 7º Prêmio Fazenda Sustentável

À frente do tempo: fazenda de Goiás adotou práticas sustentáveis antes de
virarem lei

Agricultura brasileira perde Alysson Paolinelli, referência no desenvolvimento do
cerrado

Resultado final: confira os projetos selecionados no edital de pesquisa da Anapa
Embrapa completa 50 anos de atuação no fortalecimento da agricultura brasileira 

Embrapa completa 50 anos de atuação no fortalecimento da agricultura brasileira

07

08

10

11

14

16

20

22

24

30

31

33



5

36

38

42

43

44

50

54

54

54

55

56

57

58

Alho brasileiro é prestigiado nos 42 anos da Embrapa Hortaliças

ARTIGO – Investimento em pesquisa impulsiona a cadeia produtiva do alho

Projeto de expansão do alho livre de vírus chega ao Paraná e ao Espírito Santo

Anapa visita ESALQ/USP para acompanhar projeto de mutagêneses no alho

Eventos janeiro a junho de 2023

Em memória - NOZOMU MAKISHIMA

ARTIGO

ANÁLISE TEMPORAL DA MANCHA PÚRANÁLISE PÚRPURA DO ALHO EM 
FUNÇÃO DE DOSES DE PURA NITROGÊNIONITROGÊNIO

INTRODUÇÃO

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL MÉTODOS

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS DISCUSSÃO

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICASREFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

SU
  MÁ
RIO.



Presidente da Anapa e Agopa 
Rafael Jorge Corsino

Vice-presidente 
Olir Schiavenin

Presidente de honra 
Marco Antônio Lucini

Tesoureiro 
Makota Sekita

Diretor jurídico 
Clóvis Volpe

Diretora executiva
Tatiana Reis

Analista administrativo
Luiz Fernando Vieira Correia

Coordenadora de pesquisa 
Patrícia Pereira da Silva

Jornalista responsável
Thaís Passos

Diagramação 
Victor Hugo Nogueira

Escritório da Anapa
SMAS Trecho 3 Lote 3 Bloco C Sala 108 – 
The Union Office - Brasília/DF – CEP: 70.610-635

Expediente

@anapaalho

anapa alho



7

Editorial 

Caro leitor,
A cultura do alho ganha, a cada ano, mais 
relevância no cenário de produção de hortaliças 
no Brasil, exigindo dos produtores, das 
empresas e das instituições de pesquisa novas 
ações para ampliar a produtividade e tornar 
o trabalho no campo mais eficiente. Atenta 
a essa necessidade, a Associação Nacional 
dos Produtores de Alho (Anapa) intensificou 
a realização de pesquisas e de eventos para 
capacitação e integração da cadeia produtiva, 
como giros técnicos, encontros nacionais e 
seminários, bem como expandiu os temas 
abordados com os produtores para além 
das questões relacionadas exclusivamente 
à produção nas lavouras, mas que também 
interferem no dia a dia dos alhicultores. É o 
caso da legislação trabalhista. 

A partir do diálogo com nossos associados, 
constatamos que esse assunto era o mais 
urgente para entrar na pauta da associação, 
devido ao aumento das fiscalizações e 
a necessidade do produtor em ter mais 
acesso à informação. Além disso, por ser 
uma cultura com baixa mecanização e 
muita dependência de mão de obra, a 
gestão de colaboradores está em destaque 
na lista de preocupações do setor. Diante 
desta demanda, traçamos na Anapa uma 

estratégia dividida em duas frentes de 
atuação. 

A primeira foi a capacitação dos produtores, 
por meio da realização de workshops; e a 
segunda diz respeito à construção de uma 
agenda positiva junto ao Ministério do 
Trabalho, o Ministério Público do Trabalho e 
os demais órgãos envolvidos com as políticas 
trabalhistas. Em relação à primeira frente, 
promovemos três eventos sobre legislação 
trabalhista neste ano, sendo um em Goiás, 
um em Minas Gerais e o último no Rio Grande 
do Sul. O nosso objetivo era capacitar o maior 
número possível de produtores e, assim, 
ajudá-los na definição de suas estratégias de 
negócio. 

Paralelamente a realização dos workshops, 
colocamos o assunto em pauta na Câmara 
Setorial de Hortaliças do Ministério da 
Agricultura e Pecuária para aprofundar, com 
outros setores e o poder público, as discussões 
sobre as principais dificuldades dos produtores 
em relação à contratação de trabalhadores. 
Acreditamos que uma maior aproximação 
com todos os elos envolvidos nesse tema possa 
pavimentar a construção de um caminho com 
mais orientação aos produtores. Sabemos 
que a grande maioria cumpre a legislação e 
está em busca de informações para aprimorar 
ainda mais seus processos produtivos. E 
essas parcerias serão positivas também para 
as instituições de fiscalização, que terão a 
oportunidade de conhecer a realidade da 
nossa produção. 

O momento agora é de união de forças para 
que os produtores sigam na cultura do alho 
e, consequentemente, continuem gerando 
empregos no Brasil, com respeito às leis e 
dignidade aos trabalhadores. Na minha visão, 
a melhor estratégia é o diálogo, e estamos 
abertos para conversar. 

Nesta edição da revista, você poderá se 
aprofundar mais sobre o que estamos fazendo 
em relação à legislação trabalhista e às demais 
ações da Anapa. Ótima leitura.

Um forte abraço e fique com Deus!

Rafael Corsino

Presidente da Anapa

Expediente
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Safra 2023: produção de alho deve 
chegar a 16 mil hectares no Brasil

A safra de alho em 2023, de acordo com 
estimativa da Associação Nacional dos 
Produtores de Alho, será de 16 mil hectares, 
com a oferta total de 20 milhões de caixas 
de 10kg, projeção inferior a safra passada, 
quando o setor alcançou 18 mil hectares e 23 
milhões de caixas.

A redução é puxada principalmente pelos produtores do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarina, onde a área plantada deve ter uma diminuição de 30% e ficará em torno de 
2.200 hectares. “Em função da forte concorrência que sofreram com a entrada do alho 
argentino no Brasil a preços baixos e fora dos padrões da portaria 435, nos primeiros 
meses do ano, os produtores do sul reduziram sua área plantada”, explicou Rafael 
Corsino, presidente da Anapa. Os produtores do sul são os mais impactados pelo alho 
argentino devido à safra coincidente.

Área plantio de alho no Brasil
Mil hectares

(fonte: estimativa da Anapa)
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Mercado internacional 

A diminuição das áreas de cultivo de alho no Brasil acompanhará a tendência mundial 
dos principais concorrentes. Neste momento, a China e a Espanha estão na colheita 
da safra 2023. A redução será de 15% a 20% na produção chinesa e será maior ainda na 
espanhola, devido ao excesso de chuvas agora na colheita e corte do alho. A Argentina 
finalizou o plantio e a redução nas áreas de cultivo foi de 25%. 

Importações

No primeiro semestre de 2023 foram importadas 7,5 milhões de caixas, volume similar 
ao da safra passada que foi de 7,7 milhões de caixas. A média mensal importada em 
2023 foi de 1,2 milhão de caixas. Fica claro o domínio argentino com 6,27 milhões de 
caixas (84%), seguido pelos chineses (15%) com 1,1 milhão caixas, na oferta de alho 
importado. A Espanha voltou ao mercado nacional exportando em junho 16,7 mil 
caixas. O Chile, terceiro fornecedor no primeiro semestre, exportou 64,8 mil caixas. O 
Peru exportou 2,5 mil caixas e o Egito nove mil caixas de janeiro a junho de 2023.

De janeiro a junho de 2023, a Argentina 
dominou as importações para o 
Brasil, respondendo por 84% do alho 
internalizado pelo país no período. Por 
fazer parte do Mercosul, esse alho não 
paga imposto de importação, mas 
precisa se adequar aos padrões da 
Portaria 435, que define as regras de 
identificação e classificação do alho 
para comercialização entre os países do 
bloco. No entanto, segundo informações 
dos produtores brasileiros, boa parte da 

mercadoria internalizada não estava de acordo com a norma vigente, que veda, 
por exemplo, a venda de alho em sacas. Na tentativa de reverter esse cenário, a 
Anapa apresentou as denúncias às autoridades competentes e solicitou reforço 
na fiscalização na fronteira entre os dois países, o que resultou em apreensões de 
diversas cargas ilegais.

Fotos 1 e 2: Lavoura de alho em desenvolvimento. 
Foto 3: Lavoura de alho em desenvolvimento, poucos dias após o plantio.

Área plantio de alho no Brasil 2023 - estados/regiões
Em mil hectares

(fonte: estimativa da Anapa)
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Custo de produção do alho ultrapassou 
os R$ 200 mil por hectare em 2022

 A cultura alho no Brasil ficou mais cara em 
2022. De acordo com o levantamento da 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), realizado nas quatro principais 
regiões produtoras do país, o custo de 
produção ultrapassou, pela primeira vez 
na série histórica iniciada em 2015, os 
R$ 200 mil por hectare. O maior valor 
foi identificado em São Gotardo, Minas 
Gerais, onde os produtores gastaram 
em média R$ 223.510,82 por hectare, um 
aumento expressivo em relação a 2021, 
quando o custo fechou em R$ 116.827,46. 
Em Cristalina (GO), o custo de produção 
também ficou elevado: R$ 199.822,90 por 
hectare. As cidades de São Gotardo e 
Cristalina são as principais produtoras de 
alho do cerrado brasileiro e possuem as 
fazendas mais tecnificadas nessa cultura.

Na avaliação do presidente da Associação Nacional dos Produtores de Alho (Anapa), 
Rafael Corsino, os números de 2022 estão mais condizentes com a realidade dos 
produtores de Minas e Goiás. “Em 2021, havia um erro na estimativa do custo de 
produção. O que a Conab fez agora foi atualizar os dados e apresentar uma informação 
mais próxima da realidade do cerrado. Já na região sul, a gente não concorda com 
os dados, apesar de serem oficiais. Nós acreditamos que o custo de produção nos 
estados do sul estejam entre R$ 100 mil e R$110 mil por hectare”, explicou Corsino.

Segundo a divulgação da Conab, o custo de produção no sul do Brasil, onde há uma 
predominância da agricultura familiar, foi R$ 84.222,15, em Flores da Cunha (RS) e 
R$ 105.141,83, em Frei Rogério. Em todo o país, os principais gastos dos produtores 
estão relacionados com sementes, contratação de mão de obra e fertilizantes. 
Para fazer o levantamento, a Conab também utilizou como base os custos com 
máquinas (tratores, colheitadeiras e conjuntos de irrigação), embalagens, despesas 
administrativas, entre outros.
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Anapa aciona o governo federal para 
combater importação de alho argentino 

fora dos padrões de qualidade

O ano de 2023 começou com um grande 
desafio: enfrentar a forte entrada de alho 
argentino no Brasil fora dos padrões de 
qualidade definidos pela legislação do 
Mercosul e que afetou, principalmente, 
os produtores da região sul devido à 
safra coincidente. Para reverte o cenário, 
a Associação Nacional dos Produtores 
de Alho (Anapa) solicitou ao Ministério 
da Agricultura e Pecuária e às demais 
autoridades competentes o reforço da 
fiscalização na fronteira entre os dois 
países, com o objetivo de combater a 
entrada de mercadorias em desacordo 
com a Portaria nº 435, que define as 
regras de comercialização do alho no 
Mercosul. As reuniões resultaram em 
diversas ações de fiscalização e na 
apreensão de cargas irregulares. 

A primeira agenda ocorreu no dia 14 
de fevereiro, entre a diretora-executiva 
da Anapa, Tatiana Reis, e o ministro da 
Agricultura, Carlos Fávaro. A audiência 
foi solicitada pelo deputado federal 
Rafael Pezenti (MDB/SC). Na ocasião, 
o ministro tomou conhecimento 
da situação crítica dos agricultores 
brasileiros, especialmente da região sul. 
Diante desse cenário, a Anapa propôs 
ao ministro um esforço concentrado dos 
fiscais nas cidades consideradas portas 

de entrada das importações: São Borja 
(RS), Foz do Iguaçu (PR) e Porto Xavier 
(RS), para coibir as fraudes e as práticas 
desleais ao comércio, além de contribuir 
para segurança alimentar dos brasileiros.

“A reunião foi muito boa. O ministro 
ouviu as demandas do setor e se dispôs a 
reforçar a fiscalização no período de maior 
entrada de alho vindo da Argentina”, 
afirmou Tatiana Reis. “São pequenos 
produtores que nunca precisaram tanto 
de apoio como agora. Temos trabalhado 
lado a lado com a ANAPA por essas 
famílias, por esse setor tão importante 
para a economia. Queremos apenas 
o cumprimento da legislação, que o 
ministério cumpra a Portaria que ele 
próprio editou”, explicou Pezenti.

A diretora-executiva da 
Anapa, Tatiana Reis, com o 

ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, e o deputado federal 

Rafael Pezenti (MDB/SC).
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Em busca de mais apoio do governo 
federal para combater a entrada ilegal 
de alho argentino, o presidente da 
Anapa, Rafael Corsino, se reuniu, no 
dia 16 de fevereiro, com o ministro do 
Desenvolvimento Agrário, Paulo Teixeira, 
e também o alertou sobre a “crítica 
situação” dos produtores da região sul, 
os mais afetados pela “concorrência 
desleal” com o produto importado do 
país vizinho. O encontro contou também 
com a participação do vice-presidente 
da Anapa, Olir Schiavenin, e o deputados 
federais Rafael Pezenti e Heitor Schuch.

“A reunião foi muito boa. Explique para 
o ministro a importância do alho para 

os cinco mil agricultores familiares que 
vivem dessa cultura no Brasil. A falta 
de uma ação rápida contra a entrada 
do alho por contrabando e nas sacas, o 
que é proibido pela legislação brasileira, 
tem sufocado esses produtores”, alertou 
Rafael Corsino. “Esperamos que o 
Ministério do Desenvolvimento Agrário 
fique ao lado dos produtores brasileiros 
assim como esteve na renovação do 
direito antidumping contra a China. A 
reforma agrária no Sul foi uma das poucas 
que deu certo no Brasil e o pilar dessas 
propriedades é o plantio do alho, que tem 
dado a maior contribuição no sustento 
dessas famílias. Por isso, é importante 
manter a cultura”, acrescentou Corsino.

Reunião do presidente da Anapa, Rafael Corsino, com o ministro do Desenvolvimento Agrário, Paulo Teixeira, o 
vice-presidente da Anapa, Olir Schiavenin, e o deputados federais Rafael Pezenti e Heitor Schuch.

O que diz a Portaria MAPA n° 435

Conforme os requisitos gerais da Portaria MAPA n° 435, os alhos devem ser 
comercializados em embalagens novas, limpas, secas e que não transmitam 
odor e sabor estranho ao produto, especificando ainda que os alhos podem ser 
embalados em caixas de papelão, madeira ou plásticas. No entanto, o que tem 
se observado é um volume excessivo de mercadorias comercializadas em sacos, 
o que não é permitido pela portaria já que este tipo de embalagem compromete 
a condição do produto.

Melhore
a qualidade do seu alho

Soil-Plex® Active
Fornece extratos fermentados e nutrientes para promover 
uma maior atividade microbiana natural do solo.

Soil-Plex® Root
Estimula o desenvolvimento radicular.

Soil-Plex® Trust
Promove melhorias no meio radicular e favorece as 
plantas a partir de um ambiente mais saudável.
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35ª Operação Ronda Agro apreende 90 toneladas de alho e cebola irregulares no PR, RS e SC - abril de 2023.

476 toneladas de alho e cebola 
apreendidas no PR - maio 23.

Apreensão de 6 toneladas de alho em 
Foz do Iguaçu (PR) - março de 2023.

SAIU NA MÍDIA
Ações de fiscalização na região sul

2023 - 2023 - 2023 - 2023 - 2023 - 2023 - 2023
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Argentina apreende caminhão com 
alho em Puerto Iguazú - fevereiro 
de 2023.

Polícia Militar de Barracão - 
PR apreendeu um caminhão 
carregado com sacas de alho.

Receita Federal apreendeu 
25 toneladas de alho e cebola 
importados em depósito em 
Foz do Iguaçu abril de 2023.

PF e Receita Federal realizam 
Operação Conjunta contra o 
contrabando de mercadorias da 
Argentina no PR - junho de 2023.
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Região de São Gotardo celebra primeiro 
ano da Indicação Geográfica

No dia 23 de agosto de 2022, os produtores 
da Região de São Gotardo, em Minas Gerais, 
conquistaram a Indicação Geográfica 
(IG) para a produção de alho, abacate, 
batata e cenoura. A IG, que teve o pedido 
registrado em junho de 2016, foi concedida 
pelo Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI), na modalidade 
Indicação de Procedência, e representa 
um reconhecimento das qualidades e 
características dessa região na produção 
de hortaliças. Na prática, o selo pode ser 
utilizado como um diferencial competitivo 
pelos mais de 400 agricultores do Alto 
Paranaíba, um dos mais importantes polos 
produtores de hortifrúti do país e que 
abrange os municípios de São Gotardo, 
Tiros, Matutina, Ibiá, Rio Paranaíba e 
Campos Alto.

Um ano após a conquista, o produtor 
Jorge kiryu, que participou do processo 
de concessão da IG, acredita que os 
resultados dessa medida serão sentidos a 
longo prazo e que ainda é preciso explicar 
para as pessoas o seu real significado e 
importância. Segundo Kiryu, o desafio 
agora é o produtor utilizar essa ferramenta 
e valorizar a Indicação Geográfica em 
toda a cadeia de distribuição, para que 
sejam desenvolvidas ações conjuntas de 
conscientização dos consumidores sobre 
os benefícios da aquisição de produtos 

com origem definida, selo de qualificação e 
alinhados com boas práticas de produção. 
“As pessoas já sabem o que é um queijo 
da canastra, um café do cerrado, um vinho 
da região do vale dos vinhedos. Mas falar 
de hortaliças, como é a primeira Indicação 
Geográfica, a gente ainda tem um desafio 
muito grande. Não adianta a gente achar 
que as pessoas têm esse conhecimento, 
porque elas não têm. A promoção desse 
diferencial junto ao consumidor é o 
nosso maior desafio”, acrescentou.  “É um 
trabalho de longo prazo, mas não podemos 
parar de trabalhar e, com o tempo, criar 
valorização na mente do consumidor”. 

Atualmente, o principal mecanismo 
que permite a identificação da origem 
dos alimentos é a rastreabilidade, que 
consiste num conjunto de procedimentos 
adotados pelo poder público para 
especificar a procedência e monitorar 
a movimentação de um produto ao 
longo da cadeia produtiva, mediante 
elementos informativos e documentais 
registrados. No entanto, kiryu lembra que 
a rastreabilidade, muitas vezes, termina 
antes da gôndola, ou seja, quem consegue 
identificar a origem do produto é o fiscal e 
não, necessariamente, o consumidor. Com 
a IG, o cidadão passa a ter essa informação 
e a confiança de saber exatamente de 
onde veio o alimento que está adquirindo. 

Lavoura de alho em Minas Gerais.
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O processo 

Os produtores de São Gotardo percorreram 
um longo caminho até a aprovação 
da IG, contando com o apoio técnico e 
orientações do Sebrae Minas.  O primeiro 
passo foi a criação do Conselho Regulador 
da Região de São Gotardo, constituído com 
o apoio, principalmente, da Cooperativa 
Agropecuária do Alto Paranaíba (Coopadap) 
e da Cooperativa de Agronegócios do 
Cerrado Brasileiro (Coopacer). 

O conselho criou, em novembro de 
2014, o selo de Origem e Qualidade 
Garantida, uma marca coletiva para ser 
utilizada pelos produtores associados. 
A iniciativa possibilitou o fornecimento 
dos hortifrútis para uma grande rede 
supermercadista de Belo Horizonte, 
em 2019. Agora, com o deferimento 
da Indicação de Procedência todo 
e qualquer produtor que estiver 
no território e seguir o Caderno de 
Especificação Técnica pode fazer o uso 
do registro. 

Os produtores precisaram também reunir 
os documentos e a bibliografia necessária 
para contar a história da região, que se 
tornou um grande polo na produção 
de hortaliças graças ao Programa de 
Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba 
(PADAP), implantado em 1973 em uma 
área entre os municípios de São Gotardo, 
Rio Paranaíba, Ibiá e Campos Altos. 

O PADAP foi um projeto pioneiro de 
colonização do Cerrado Brasileiro e que 
serviu de modelo para outras iniciativas 
com o intuito de ocupar economicamente 
esse bioma. Por uma feliz coincidência, a 
conquista da IG acabou se tornando um 
marco das comemorações dos 50 anos 
do PADAP, que na época de sua criação 
incentivou os produtores, em sua maioria 
descendentes de japoneses do Paraná 
e de São Paulo, a iniciarem a produção 
agrícola nessa região do país.

O diferencial da Região de São Gotardo 

A produção das quatro culturas – cenoura, 
alho, batata e abacate – é caracterizada 
na Região de São Gotardo, segundo o 
Sebrae, pela excelente combinação de 
solo, clima, relevo, disponibilidade de 
água para irrigação e alta tecnologia, 
aliada a força do associativismo e do 
empreendedorismo, o que resulta em 
uma produção diversificada, rastreável e 
com excelente qualidade. 

Com atuação estratégica do Sebrae Minas, 
a Indicação de Procedência será um fator 
de diferenciação para a produção de 
hortifruti. “O reconhecimento da marca 
território pode favorecer a abertura de 
novos mercados, agregar ainda mais valor 
aos produtos e fortalecer os principais 
elos da cadeia produtiva da Região de São 
Gotardo”, ressalta o gerente do Sebrae 
Minas Marcos Geraldo Alves.

Alho produzido em São Gotardo, MG.
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Na opinião do produtor Hugo Shimada, a região já era conhecida como polo 
de produção de hortaliças e frutas de qualidade nos mercados atacadistas. A 
possibilidade de fornecimento em grande escala, diversidade e constância, levaram 
os clientes a preferirem pagar um valor maior em relação a outras regiões. “O desafio 
agora é fracionar os produtos em embalagens menores e a comunicação alcançar o 
consumidor final. Outro objetivo é desenvolver ações conjuntas para qualificar a mão 
de obra cada vez mais e desenvolver a comunidade como um todo”, completou.

O que é Indicação Geográfica? 

O registro de Indicação Geográfica 
(IG) é conferido a produtos ou serviços 
que são característicos do seu local de 
origem, o que lhes atribui reputação, 
valor intrínseco e identidade própria, 
além de os distinguir em relação aos 
seus similares disponíveis no mercado. 
São produtos que apresentam uma 
qualidade única em função de recursos 
naturais como solo, vegetação, clima e 
saber fazer (know-how ou savoir-faire).

O marco legal das Indicações Geográficas 
no Brasil é a Lei da Propriedade Industrial 
(nº 9.279/1996), que regula os direitos e 
obrigações sobre propriedade industrial 
e intelectual no Brasil. Atualmente, 
sua regulamentação segue a Portaria 
INPI/PR nº 04/2022, que estabelece 
as condições para o registro das IGs. 
O Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial - INPI é a instituição que 
concede o registro legal de IG no país.

Conforme essa lei, em especial os artigos 176 
a 178, a Indicação Geográfica se constitui sob 
duas formas: a Indicação de Procedência e 
a Denominação de Origem. A Indicação de 
Procedência é o nome geográfico de país, 
cidade, região ou localidade de seu território, 
que se tenha tornado conhecido como 
centro de extração, produção ou fabricação 
de determinado produto ou de prestação 
de determinado serviço. Já a Denominação 
de Origem é o nome geográfico de 
país, cidade, região ou localidade de seu 
território, que designe produto ou serviço 
cujas qualidades ou características se 
devam exclusiva ou essencialmente ao 
meio geográfico, incluídos fatores naturais 
e humanos.

Para informações sobre como fazer o 
registro de uma IG, consulte o Manual 
de Indicações Geográficas do INPI, 
e o Guia das Indicações Geográficas: 
Registro e Alterações, em https://www.
gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/
sustentabilidade/indicacao-geografica/
o-que-e-indicacao-geografica-ig

Quer conhecer o Caderno de 
Especificações Técnicas? Faça o 

download neste link:
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Anapa promove eventos sobre legislação
trabalhista na cadeia do alho

Workshop Legislação Trabalhista em Cristalina (GO), no dia 5 de abril.

As cidades de Cristalina (GO), Santa Juliana (MG) e Flores da Cunha (RS) receberam, 
no primeiro semestre de 2023, o Workshop Legislação Trabalhista na Cadeia do 
Alho, organizado pela Associação Nacional dos Produtores de Alho (Anapa), para 
informar e capacitar os produtores sobre as melhores práticas na gestão de seus 
colaboradores. Ministrado pela Drª. Ana Paula Rezende, advogada especialista em 
Direito e Processo do Trabalho e em Direito para o Agronegócio, o curso trouxe 
informações relacionadas à redação de contratos, interpretação dos normativos, 
entendimento dos auditores e fiscais do trabalho, além de detalhar as exigências 
definidas na legislação para os alojamentos até as atividades no campo.

“Considerando o atual contexto do Brasil, a legislação trabalhista, sem dúvidas, se tornou 
uma das maiores preocupações do agronegócio, principalmente, em cadeias com 
pouca mecanização e uma grande dependência de trabalhadores. Por isso, decidimos 
fazer esse workshop nas principais regiões produtoras”, explicou o presidente da 
Anapa, Rafael Corsino. “Queremos capacitar o maior número possível de produtores e, 
assim, ajudá-los na definição de suas estratégias de negócio”, acrescentou. A escolha 
das cidades buscou atender os produtores de Minas Gerais, Goiás, Santa Catariana e 
Rio Grande do Sul, que concentram mais de 90% da produção de alho no Brasil.   

Ao participar do evento na região sul, o presidente da Associação Gaúcha dos Produtores 
de Alho (Agapa), Valdir Bueno, ressaltou que “esse tipo de iniciativa é de suma importância 
para agregar conhecimento e evitar transtornos no tocante ao não atendimento da 
legislação”. E completou: “Entendemos que o intuito não foi amedrontar os produtores. 
Pelo contrário, trouxe a legislação como ela é! O evento somou conhecimento aos nossos 
produtores, técnicos e representantes de outras instituições presentes”, finalizou Bueno. 
No RS, o Sindicato dos Trabalhadores Agricultores Familiares de Flores da Cunha e Nova 
Pádua foi parceiro na realização do workshop.
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O presidente da Agapa, Valdir Bueno, a 
advogada Ana Paula Rezende, a diretora-
executiva da Anapa, Tatiana Reis, o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Agricultores 
Familiares de Flores da Cunha e Nova Pádua, 
Ricardo Pagno, e o vice-presidente da Anapa, 
Olir Schiavenin, no Workshop Legislação 
Trabalhista em Flores da Cunha (RS), no dia 
20 de junho.

O presidente da Anapa, Rafael Corsino, 
e a advogada Ana Paula Rezende na 70ª 
reunião da Câmara Setorial de Hortaliças do 
Ministério da Agricultura e Pecuária.

Cenário 

A proposta da Anapa é estabelecer uma atuação preventiva e de conscientização 
sobre o cumprimento das normas de proteção ao trabalho. A iniciativa é importante, 
pois no último ano, segundo a advogada Ana Paula Rezende, a cadeia do alho entrou 
no foco das fiscalizações, o que exige do setor maior atenção neste tema.

“A gente precisa se preocupar porque os fiscais do trabalho e o Ministério Público do 
Trabalho descobriram a cultura do alho e se assustaram com o fato de ser um setor 
com trabalho manual e sem a existência de máquinas. Com isso, passamos por grandes 
fiscalizações no último ano e, infelizmente, a visão não foi boa”, enfatizou Rezende.

Somente em 2022, a Inspeção do Trabalho realizou 462 fiscalizações em todo país, que 
resgataram 2.575 trabalhadores de condições análogas às de escravo e resultaram em 
mais de R$8 milhões de reais em direitos trabalhistas.De acordo com os dados do 
Ministério do Trabalho e Previdência, divulgados em janeiro de 2023, Minas Gerais foi o 
estado com mais ações fiscais ocorridas no ano passado (117). Em seguida vem Goiás, 
com 49 fiscalizações e Bahia, com 32 ações. Do total de ações, 73% delas ocorreram 
na área rural e 27% no meio urbano. Entre as atividades econômicas, as ações tiveram 
como foco o cultivo de cana-de-açúcar; carvão vegetal; alho; café; maçã; extração e 
britamento de pedras; criação de bovinos; soja; extração de madeira e construção civil.

Legislação trabalhista em debate na Câmara 
Setorial de Hortaliças



A convite da Anapa, a advogada Ana Paula 
Rezende esteve na 70ª reunião da Câmara 
Setorial de Hortaliças do Ministério da 
Agricultura e Pecuária, no dia 5 de julho, 
para falar sobre as principais dificuldades 
dos produtores em relação à contratação 
de mão de obra e o cumprimento da 
legislação trabalhista no meio rural. 

Na ocasião, o presidente da Anapa, Rafael 
Corsino, que também preside a Câmara 
Setorial, falou sobre a criação de uma 
agenda positiva entre o setor de hortaliças, 
o Ministério do Trabalho e o Ministério 
Público do Trabalho. “Pensando na 
atual conjuntura, em que os produtores 
rurais estão cada vez mais preocupados 
em relação à legislação trabalhista, é 
fundamental criarmos uma agenda positiva 
para aproximar todos os elos envolvidos 
nesse tema e, assim, construir um caminho 
de orientação aos produtores”, afirmou 
Corsino. Destacou ainda a necessidade dos 
legisladores e dos órgãos de fiscalização 
conhecerem mais sobre as especificidades 
de cada cadeia produtiva. “Precisamos ter 
mais ações orientativas e menos ações 
punitivas porque os produtores querem 
fazer o certo, mas falta conhecimento”, 
alertou o presidente da Anapa.

De acordo com a advogada Ana Paula 
Rezende, a subjetividade dos fiscais no 
entendimento dos normativos e das leis é 
um dos principais problemas apontados 
pelo setor produtivo e que tem gerado 
uma situação de insegurança no campo. 
Citou o conceito de jornada exaustiva, 
a obrigatoriedade de alojamentos nas 
propriedades e a forma de remuneração 
dos trabalhadores como os assuntos que 
mais geram divergências de interpretação. 

Na avaliação de Rezende, essa 
insegurança jurídica pode contribuir 
para o abando da produção e, 
consequentemente, a perdas de 
oportunidade de empregos. Diante 
deste cenário, reforçou: “Os produtores 
precisam estar mais conscientes e 
alinhados com a legislação e, ao mesmo 
tempo, as instituições devem ter mais 
cautela nas fiscalizações e punições. 
Os órgãos de proteção ao trabalho 
e os agricultores podem andar de 
mãos dadas para a construção de um 
ambiente de trabalho mais saudável, 
com equilíbrio e sinergia entre quem 
produz e quem fiscaliza”, concluiu.

Alvorada vence
7º Prêmio Fazenda Sustentável



Cerimônia de entrega do 7º Prêmio Fazenda Sustentável, em São Paulo, no dia 21 de julho.

A Fazenda Alvorada, localizada em 
Cristalina (GO), foi a vencedora do 
7º Prêmio Fazenda Sustentável, na 
categoria médias empresas, promovido 
pela revista Globo Rural. A premiação 
aconteceu em São Paulo, no dia 21 
de julho, em uma cerimônia com a 
presença de 150 convidados, entre 
produtores rurais, lideranças do agro e 
representantes de diferentes cadeias do 
setor. A Alvorada faz parte do time de 
associados da Associação Nacional dos 
Produtores de Alho (Anapa).

“Agradeço muito por estar aqui, a 
todos vocês que proporcionaram isso. 
Sustentabilidade não se faz em uma 
safra, um ano ou em uma geração, 
apenas. Agradeço à revista Globo Rural 
pelo reconhecimento e à equipe da 
Fazenda Alvorada”, disse João Batista do 
Amaral, sócio- proprietário da fazenda. 
“Sabemos que sempre há espaço de 
aprimoramento dos nossos esforços. 
Esse prêmio é resultado de dedicação, 

trabalho duro e esperança de dias 
melhores”, acrescentou.

Entre as grandes propriedades rurais, a 
vencedora foi a Fazenda Amyway Nutrilite, 
Ubajara (CE). Na categoria pequenas 
propriedades, a fazenda mais sustentável 
do Brasil foi a Anauá, de Caravelas (BA). 
Na edição deste ano, o Prêmio Fazenda 
Sustentável analisou 44 propriedades 
rurais de diferentes regiões do Brasil 
em suas atividades ambientais, sociais 
e econômicas. Destas, 15 chegaram até 
a última fase da premiação, com apoio 
metodológico da Fundação ECO+ e 
Rabobank e patrocínio da Cargill. Entre 
as 15 finalistas, nove receberam troféus 
de primeiro, segundo e terceiro lugares 
em três categorias: pequenas, médias e 
grandes propriedades. 

Confira a seguir reportagem publicada 
pela Revista Globo Rural sobre a 
Fazenda Alvorada.
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À frente do tempo: fazenda de Goiás adotou
práticas sustentáveis antes de virarem lei
Atenção aos mínimos detalhes levou a Fazenda Alvorada, de Cristalina (GO), a vencer o 
Fazenda Sustentável entre as médias propriedades

Por Rafael Walendorff — Cristalina (GO) – Revista Globo Rural - 13/08/2023 

A Fazenda Alvorada tem 3.400 hectares, 
dos quais 1.600 são dedicados à produção 
agrícola -Foto: Ruy Baron

Quem visita a  Fazenda Alvorada, em 
Cristalina, percebe o capricho antes 
mesmo de chegar à sede.  As margens 
da nascente e do córrego que corta a 
propriedade foram reflorestadas pelo 
produtor João Batista do Amaral.  O 
preparo de mais de  60 mil mudas de 
árvores nativas  ocorreu ali mesmo. Nem 
todas vingaram após o plantio, mas 
o  Cerrado  denso forma uma paisagem 
bem diferente da que ele encontrou 
quando comprou a propriedade.

Amaral repetiu o modelo nas demais 
fazendas do grupo. “Para cada hectare 
cultivado, temos 1 hectare de mata 
nativa preservada nas fazendas 
próprias”, afirma o agricultor, orgulhoso 

do feito. A lei exige 20% de reserva legal 
no bioma, mais a conservação das áreas 
de preservação permanente.

As seis propriedades têm área total de 
3.400 hectares,  dos quais apenas 1.600 
são explorados para a produção agrícola.

As convicções sustentáveis que o 
produtor tinha no passado foram alicerce 
para o que ele construiu até aqui.  Na 
sede da Alvorada, uma placa exalta o 
“compromisso com o futuro” como lema 
do grupo.

Uma das principais técnicas agrícolas que 
o grupo adota é a  rotação de culturas, 
método essencial para garantir a saúde 
do solo e a redução da incidência de 
nematoides nas principais culturas (alho, 
cebola e cenoura).
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Além delas, a Fazenda Alvorada produz também soja, milho semente, milho em grão, 
milho verde, milho-doce, batata-doce, feijão-carioca, sorgo e beterraba. Nas bordas 
dos pivôs, em áreas recortadas que não recebem irrigação, foram plantadas árvores 
de abacate (avocado e margarida), que, em 2022, renderam 30 toneladas.

Amaral conta que a inspiração veio de seu primeiro emprego, na década de 1980. “O 
primeiro trabalho me inspirou a dar continuidade àquele movimento de melhorias, 
de ter uma atividade sempre sustentável”, diz João do Amaral.

A área disponível para exploração em áreas próprias e arrendadas é de 3.300 hectares. 
Mas o cultivo do grupo alcança um total de 4.900 hectares, sendo 2.100 em sequeiro 
e 2.800 hectares irrigados por 36 pivôs centrais na primeira, segunda e terceira safras, 
com mais de um cultivo no mesmo espaço.

É com o rodízio de cultivos nessas áreas que 
João do Amaral melhora a saúde do solo nas 
fazendas, o que ajuda a garantir um produto 
final de melhor qualidade. Com o solo mais 
saudável e as plantas com menos problemas, 
ele tem diminuído a aplicação de defensivos 
químicos. A empresa já usa biológicos e 
pretende expandir essa prática:  a Alvorada 
está construindo sua própria biofábrica.

“Para cultivar hortaliças, é preciso trabalhar 
com rotação, com bom manejo e boa 
saúde do solo. Caso contrário, vai surgir 
muito problema com qualidade”, diz. “Nós 
admiramos a beleza antes do conteúdo, 
antes da qualidade, sempre pensamos nisso.”

O grupo também dispõe de um  sistema 
de rastreabilidade da produção  desde 
2017, quando o Ministério da Agricultura 
ainda não havia tornado obrigatório esse 
instrumento.  As embalagens de alho e 
cebola que chegam às redes varejistas de 
todo o país têm um QR Code que dá acesso 
às informações completas das práticas 
adotadas no cultivo desses vegetais.

“Não posso falar que sou precursor disso. 
Acho que isso é o básico. Não criamos 
nem descobrimos essas técnicas. Nós 
colocamos isso como uma prática, uma 
atividade, um trabalho que consideramos 
essencial. Sem ele, você não tem 
crescimento, qualidade, apresentação 
nem resultado”, explica o produtor.



As apostas renderam boas surpresas. A empresa recebeu o prêmio Rama, o Programa 
de Rastreabilidade e Monitoramento de Frutas, Legumes e Verduras desenvolvido 
pela Associação Brasileira de Supermercados (Abras), com a maior nota nas categorias 
alho e cebola.

“Para cultivar hortaliças, é preciso trabalhar com rotação, com bom manejo e boa saúde 
do solo. Caso contrário, vai surgir muito problema com a qualidade e a apresentação 
do produto”, disse João do Amaral, sócio -proprietário da Fazenda Alvorada.

A pandemia colocou um ponto de interrogação nos negócios da Alvorada em meados 
de 2020. A alta demanda por mão de obra na produção de alho e cebola exigiu 
criatividade dos sócios e gerentes do grupo.

Como garantir a segurança sanitária das cerca de 800 pessoas que saem do interior 
da Bahia e do Ceará para trabalhar nos campos com as hortaliças em Cristalina?

Foi necessário criar um protocolo sanitário específico para a propriedade, que envolveu 
testagem de todos os contratados ainda em suas cidades de origem, o embarque em 
ônibus adaptados para o transporte com mais segurança e até uma quarentena em 
um hotel-fazenda nas redondezas da propriedade em Goiás após a viagem.
Ali, os colaboradores realizaram novos testes para o coronavírus e puderam iniciar 
as atividades. Os cuidados continuaram no dia a dia das atividades de campo e nos 
alojamentos.  Nenhum trabalhador das lavouras ficou doente, garante o gerente 
administrativo e financeiro Charles Ribeiro. E assim a produção seguiu.



Sistema de irrigação RAESASistema de irrigação RAESA
O melhor Custo Benefício do Mercado O melhor Custo Benefício do Mercado 

Com a melhor Qualidade de IrrigaçãoCom a melhor Qualidade de Irrigação



1. Baixo custo por milímetro irrigado;

2. Fácil instalação;

3. Alta qualidade de irrigação;

4. Evita erosão do solo e perda de nutrientes;

5. Permite irrigar áreas de topograaa acentuada e recortada;

6. Dispensa o uso de tratores para movimentação dos aspersores
        (Cobertura Total);

7. Manejo operacional simples;

8. Alto valor residual;

9. Maior praticidade, totalmente desmontável,
    Permitindo irrigar mais de uma cultura por ano;

10. Maior vida útil em função do material ser fabricado
       em alumínio;

11. 11. Ecologicamente correto (Reciclavel);

12. Permite irrigar as mais diversas culturas.

Av.Maria Virgínia P. H. Ometto,  3900
Bairro Distrito Industrial VI - Caixa Postal 30, 13609-620 Araras - SP

RAESA BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS IMP.E EXP. LTDA

Fone: (19) 3544-1550   E-mail: brasil@raesa.com

Baixa Precipitação (4 a 5 mm/h)
Baixa Pressão de Serviço
Maior Uniformidade de Aplicação
Ramais com diâmetros 
de 28mm / 50mm / 63mm
3” e 4”

Principais Vantagens do
 Sistema de irrigação
por aspersão RAESA 

Fundamentos Principais do Sistema de irrigação por aspersão RAESA 
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Agricultura brasileira perde Alysson Paolinelli,
referência no desenvolvimento do cerrado

O agronegócio perdeu uma grande 
liderança. O ex-ministro da Agricultura, 
Alysson Paolinelli, de 86 anos, morreu no 
dia 29 de junho, em Belo Horizonte (MG), 
após um mês de internação para tratar 
complicações de uma cirurgia no quadril.

Paolinelli revolucionou a agricultura 
brasileira, contribuindo para que o Brasil 
se tornasse uma potência na produção 
mundial de alimentos. Também foi um 
grande incentivador da pesquisa, ciência 
e tecnologia no meio rural, sendo um dos 
responsáveis pela criação da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). Em reconhecimento ao 
seu trabalho, chegou a ser indicado ao 
Nobel da Paz em 2022. Mineiro nascido 
em Bambuí, Paolinelli foi engenheiro 
agrônomo, professor, ex-secretário da 
Agricultura de Minas Gerais (1971-1974), 
ex-ministro da Agricultura (1974-1979) e 
deputado federal constituinte (1987-1991).

Sem dúvidas, um dos grandes projetos 
de sua carreia foi o uso da tecnologia 
para a transformação do cerrado em 
uma das maiores áreas agrícolas do país, 
com destaque em diversas culturas. O 
processo de desenvolvimento e ocupação 
econômica do cerrado contribuiu para 

que Minas Gerais chegasse ao posto de maior região produtora de alho do Brasil.

Portanto, os produtores nacionais de alho, assim como os de outros cadeias produtivas, 
têm um sentimento de gratidão por Alysson Paolinelli, que sempre acreditou no 
potencial agrícola de seu país. Deixou como legado a modernização do setor agrícola, 
mas também o seu compromisso com a inovação, a sustentabilidade e a segurança 
alimentar.

Sua dedicação e ensinamentos serão, para sempre, inspiração para o agronegócio.

O ex-ministro da Agricultura, Alysson Paolinelli, e o 
presidente da Anapa, Rafael Corsino, durante evento 

em Brasília, no ano de 2019.
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Resultado final: confira os projetos 
selecionados no edital de pesquisa da Anapa

Imagens dos protocolos em desenvolvimento pelas instituições 
de pesquisa, com a parceria da Anapa, em 2023.

O Edital de Pesquisa, Científica, 
Tecnológica e Inovação na Cadeia do 
Alho, realizado pela Associação Nacional 
dos Produtores de Alho (Anapa), 
resultou na seleção de oito protocolos 
e na formalização de parcerias com 
seis instituições, entre universidades 
e institutos de pesquisa. Os projetos 
foram selecionados após consulta aos 
produtores e avaliação do conselho de 
pesquisa da Anapa e dos comitês técnicos 
regionais (Minas Gerais, Goiás, Santa 
Catarina, Piauí e Rio Grande do Sul). 

No total, foram inscritas 31 propostas. O 
processo de escolha levou em conta a 
relevância dos temas apresentados para 
a cadeia produtiva, a análise do conselho 
e dos comitês, além da disponibilidade 
orçamentária da associação. Segundo o 
presidente da Anapa, Rafael Corsino, o 
edital cumpriu o seu principal objetivo: 
incentivar os pesquisadores a olharem 
a cultura do alho como uma área 
potencial para o desenvolvimento de 
trabalhos científ icos.

“Precisamos despertar nos pesquisadores 
o interesse pela cultura do alho”, avaliou 
o presidente da Anapa, Rafael Corsino. 
“É fundamental que o setor produtivo e 
o meio científico estejam cada vez mais 
próximos, trabalhando juntos na busca 
de soluções para os problemas que 
enfrenamos no campo e o aumento da 
produtividade”, completou.

Das seis instituições contempladas pelo 
edital, duas são estreantes na lista de 
parceiras da Anapa: a Escola Superior 
de Agricultura “Luiz de Queiroz” (Esalq), 
onde o Prof. Dr. Fernando Ângelo Piotto 
está coordenando a pesquisa para 
desenvolvimento de novas cultivares 
de alho por meio de mutagênese; e a 
Universidade Federal de Lavras (UFLA), que 
apresentou o projeto para identificação dos 
agentes etiológicos da raiz rosada e outras 
doenças do sistema radicular do alho em 
áreas de produção contínua. Esse protocolo 
é coordenado Prof. Dr. Ludwig H. Pfenning, 
com o apoio da Coopacer e da Associação 
Mineira dos Produtores de Alho (AMIPA).
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As demais instituições executoras são: 
a Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia (UESB), com o projeto 
“Desempenho agronômico de cultivares 
de alho na Bahia”; a Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), que 
teve dois trabalhos selecionados, o 
“Melhoramento genético do alho nobre 
roxo na região do Planalto Catarinense” 
e o “Programa de manejo de plantas 
daninhas com herbicidas de pré e pós-

emergência para a cultura do alho”; a 
Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU), que realizará a pesquisa 
“Transmissão de doenças viróticas e 
manejo de insetos vetores em Alho”; e o 
IPACER, com dois projetos selecionados, 
“Produtividade do alho em função 
de saturações por base almejadas na 
correção do solo em Minas Gerais” e 
“Otimização da adubação potássica na 
cultura do alho”.

Título do projeto

Desenvolvimento de novas cultivares de 
alho por meio de mutagênese.

Identificação dos agentes etiológicos da 
raiz rosada e outras doenças do sistema 
radicular do alho em áreas de produção 

contínua.

Desempenho agronômico de cultivares de 
alho na Bahia

Melhoramento genético do alho nobre roxo 
na região do Planalto Catarinense

Programa de manejo de plantas daninhas 
com herbicidas de pré e pós-emergência 

para a cultura do alho

Transmissão de doenças viróticas e manejo 
de insetos vetores em alho

Produtividade do alho em função de 
saturações por base almejadas na correção 

do solo em Minas Gerais

Otimização da adubação potássica na 
cultura do alho

Instituição

Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz” (Esalq). Coordenador Prof. Dr. 

Fernando Ângelo Piotto.

Universidade Federal de Lavras (UFLA), com 
o apoio da Coopacer.

Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia (UESB).

Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC)

Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC)

Universidade Federal de Uberlândia (UFU)

IPACER

IPACER
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Referência em inovação e fonte de 
conhecimento, a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
completou 50 anos de existência 
em 2023, uma trajetória marcada 
pelo desenvolvimento de soluções 
tecnológicas que ajudaram a transformar 
o Brasil em uma potência mundial na 
produção de alimentos. Instalada em 
26 de abril de 1973, a Embrapa tem 
contribuído para o fortalecimento de 
diversas culturas no país, entre elas a 
cadeia do alho, e como resultado desses 
esforços se tornou uma das principais 
parceiras da Associação Nacional 
dos Produtores de Alho (Anapa) no 
desenvolvimento de pesquisas.

É preciso destacar, por exemplo, o alho-
semente livre de vírus, tecnologia criada 
pela Embrapa há mais de 30 anos para 
fazer a eliminação de vírus e outros 
patógenos do alho, e que foi decisiva 
para o aumento da produtividade nas 
últimas décadas. Para se ter uma ideia, 
a média nacional de produção passou 
de 8 t e 10 t de alho por hectare, entre 
1980 e 1990, para 25 t/ha, na região do 
Cerrado, onde se concentram hoje os 
maiores produtores dessa hortaliça 
no Brasil. Esse número representa um 
incremento de 150% na produtividade.

“Não temos dúvidas de que a criação da 
semente livre de vírus foi um divisor de 
águas na produção de alho no Brasil”, 
comentou o presidente da Anapa, Rafael 
Corsino. “Já está mais do que consolidada 
a nossa parceria com a Embrapa que, 

junto com outras instituições de pesquisa, 
não mede esforços em busca de soluções 
para as dores e os problemas que 
enfrentamos diariamente no campo. Os 
produtores reconhecem a importância 
desses trabalhos para o aprimoramento 
da agricultura”, completou. Corsino 
lembrou ainda que a Anapa conseguiu 
articular, em 2022, o repasse de um milhão 
de reais do Ministério da Agricultura para 
a Embrapa investir na multiplicação de 
alho-semente livre de vírus.

Considerada um dos pilares de atuação 
da Anapa, a pesquisa é vista pelo setor 
como o caminho para o Brasil alcançar 
a autossuficiência na produção de alho, 
aliada com as ações de defesa comercial 
e a outras políticas públicas de incentivo 
à alhicultura nacional. Hoje, a população 
brasileira consome aproximadamente 
350 mil toneladas de alho, sendo que 
60% dessa demanda é atendida pela 
produção interna e 40% pela importação, 
especialmente da Argentina e da China.

A mudança nesse cenário e o aumento 
da produtividade dependem da 
superação de alguns desafios, como a 
necessidade de mecanização do plantio 
e da colheita; a pesquisa com ênfase no 
manejo fitossanitário; o desenvolvimento 
e a recomendação de novas cultivares; 
a pesquisa em manejo de solos; e os 
ajustes na tecnologia de vernalização 
de sementes visando ao aumento de 
produtividade e à melhora da resposta da 
cultura às condições climáticas adversas, 
entre outros.

 Embrapa completa 50 anos de atuação 
 no fortalecimento da agricultura brasileira
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Solenidade Embrapa 50 anos

O aniversário da Embrapa foi celebrado na sede da empresa, em Brasília, no dia 26 de 
abril de 2023, com lançamentos de tecnologias e publicações, assinatura de acordos 
de cooperação, homenagens, e pelo anúncio da nova presidente, a pesquisadora 
Sílvia Massruhá. A cerimônia reuniu autoridades do governo federal, parlamentares, 
empresários e entidades representativas do agronegócio, como a Anapa, além dos 
gestores da época da criação da estatal: o ex-ministro da Agricultura Luiz Fernando 
Cirne Lima, o economista José Pastore e o ex-presidente da Embrapa Eliseu Alves, 
homenageados durante a solenidade.

“Foi uma honra conhecer mais sobre a história da Embrapa e os seus idealizadores. 
Temos que parabenizar todos os pesquisadores e colaboradores dessa grande 
instituição pelo excelente trabalho que estão desempenhando ao longo desses anos”, 
destacou Corsino, presente nas celebrações.

Ao discursar no evento, o ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro, aproveitou 
a oportunidade para destacar a importância das mulheres em cargo de gestão. “A 
Embrapa fez a revolução da agropecuária no País. Agora, nos seus 50 anos, fortalece o 
empoderamento das mulheres brasileiras indicando como presidente, pela primeira 
vez na sua história, uma mulher cientista”, ressaltou o ministro da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, referindo-se à indicação da pesquisadora Sílvia Massruhá. Ela 
assumiu o cargo no dia 1º de maio.

Na ocasião, foi apresentado o balanço social da empresa que, trouxe, em 2022, um 
retorno de quase 35 reais para cada real investido na Empresa, sendo apurado um lucro 
social de quase R$ 126 bilhões, o que impactou na geração de mais de 95 mil novos 
empregos em 2022. “Os números comprovam que vale a pena investir em pesquisa 
e inovação. E o Brasil se orgulha de conquistas os solos de forma sustentável”, disse o 
então presidente da Embrapa, Celso Moretti.

Ele lembrou ainda que, nos últimos quatro anos, a Embrapa entregou mais de 200 
ativos tecnológicos destinados à agricultura e pecuária brasileira. Durante a celebração, 
foram anunciadas mais de 40 soluções tecnológicas, sendo 29 voltadas para a cadeia 
produtiva vegetal, como cultivares, bioinsumos, zoneamento agroclimáticos e sistema 

Presidente da Anapa, com o ex-ministro da Agricultura, 
Luiz Fernando Cirne Lima, o economista José Pastore, 
ex-presidente da Embrapa, Eliseu Alves, e o chefe-geral 
da Embrapa Hortaliças, Warley Nascimento.
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A pesquisadora Silvia Maria Fonseca Silveira Massruhá é a primeira mulher a assumir 
a presidência da Embrapa. Sílvia Massruhá é doutora em Computação Aplicada pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), onde apresentou a tese O modelo de 
inteligência artificial para diagnóstico de doenças de plantas. É mestre em Automação 
pela Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e graduada em Análise de Sistemas pela Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas (PUC-Campinas).

Mineira de Passos (MG), ingressou na Embrapa em 1989, participando de importantes 
transformações da área de informática na agropecuária, desde a fábrica de softwares, 
passando pela década da internet até a presente era digital, em que a computação 
é transformada no terceiro pilar da pesquisa científica, ao lado da teoria e da 
experimentação, segundo a pesquisadora.

Entre suas áreas de conhecimento está o desenvolvimento de tecnologias para 
sistemas complexos ou para soluções interdisciplinares portadoras de futuro, que se 
materializa no uso de ferramentas como Inteligência Artificial, blockchain e Internet 
das Coisas (IoT), entre outras.

“É uma honra assumir a direção da Embrapa na ocasião tão especial dos recém-
completados 50 anos. É também um marco na gestão da Instituição, que terá uma 
mulher na Presidência pela primeira vez. Um passo importante da Empresa rumo 
a gestões cada vez mais igualitárias e inclusivas”, declarou. Ela citou ainda alguns 

Presidente da Anapa com Sílvia Massruhá, nova 
presidente da Embrapa, e o o chefe-geral da Embrapa 
Hortaliças, Warley Nascimento.

de produção. Cinco tecnologias para a cadeia produtiva animal, como forrageiras para 
bovinocultura e testes laboratoriais para a piscicultura, e sete softwares, aplicativos e 
equipamentos também foram lançados.

A Embrapa anunciou ainda três novas publicações, com destaque para “O Brasil em 
50 Alimentos”, que apresenta 50 alimentos produzidos no Brasil, selecionados por sua 
importância econômica, social e científica. O alho é um dos alimentos destacados 
no livro. As demais obras são: “A Embrapa na Agricultura Tropical” e “O Futuro da 
Agricultura Brasileira – 10 visões”.

Quem é Sílvia Massruhá?
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desafios trazidos pelas mudanças no agro. “No setor de alimentos, os consumidores se 
preocupam em obter produtos mais saudáveis e com transparência de informações. 
No setor energético, o agro tem muito a contribuir na transição para matrizes mais 
limpas. A pesquisa tem muito a desenvolver nessas e outras áreas sempre mantendo 
o foco na sustentabilidade ambiental, social e econômica”, disse.

Durante mais de três décadas na estatal, Sílvia esteve vinculada à Embrapa Informática 
Agropecuária, em Campinas (SP), que, em de setembro de 2021, passou a se chamar 
Embrapa Agricultura Digital para melhor refletir seu papel multidisciplinar e 
transversal. A mudança aconteceu durante a gestão da pesquisadora na Chefia-Geral 
do centro de pesquisa (2015 a 2022). No período anterior, de agosto de 2009 a março 
de 2015, exerceu o cargo de chefe de Pesquisa e Desenvolvimento.

Antes de assumir cargos de gestão, Sílvia atuou por 20 anos na pesquisa, liderando 
projetos na área de engenharia de software, inteligência artificial e computação 
científica aplicada à agricultura. A pesquisadora lidera o recém-criado Centro de 
Ciência para Desenvolvimento em Agricultura Digital (CCD-AD/SemeAr), apoiado 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), que ajudou a 
idealizar, com o objetivo de estruturar o processo de transformação digital no agro de 
modo a reduzir desigualdades no acesso a tecnologias emergentes.

Alho brasileiro é prestigiado nos
42 anos da Embrapa Hortaliças
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O alho brasileiro faz parte da história da Embrapa Hortaliças, que completou 42 
anos de fundação em 2023. A relação da empresa com essa cultura foi lembrada nas 
comemorações de seu aniversário no último dia 30 de maio, na sede da empresa, em 
Brasília.

Na ocasião, todos os participantes da solenidade receberam uma caixinha contendo 
bulbos de alho, adquirida por meio de uma parceria da Embrapa com a Anapa e o 
Grupo Wehrmann, de Goiás. A iniciativa vem mostrar o compromisso da empresa 
com a cultura, relação que começou com o programa de pesquisa em alho-semente 
livre de vírus, tecnologia que há mais de 30 anos tem contribuído para o aumento da 
produtividade de alho no país.

A caixinha também foi entregue aos integrantes da Frente Parlamentar da 
Agropecuária - FPA, com o objetivo de chamar a atenção dos deputados e senadores 
sobre a importância do alho brasileiro para o agronegócio e a necessidade de maior 
apoio aos produtores brasileiros, que a cada safra enfrentam a concorrência desleal 
com o produto importado.

Presidente da Anapa e o diretor da Agrícola 
Wehrmann, Rodrigo Ribeiro.

Presidente da Anapa, com o produtor Kaoro Haramoto, e 
os pesquisadores da Embrapa André Dusi e Amauri Buso.
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ARTIGO – Investimento em pesquisa
impulsiona a cadeia produtiva do alho

O modelo de agricultura, altamente 
baseado em ciência e tecnologia, colocou o 
Brasil em destaque como protagonista de 
uma verdadeira revolução na produção de 
alimentos, notadamente nos trópicos.  Os 
desafios nas diferentes cadeias produtivas 
exigem respostas cada vez mais rápidas 
às demandas dos sistemas de produção 
e mercados cada vez mais competitivos e 
dinâmicos e claro, de uma sociedade cada 
vez mais informada e exigente. Assim, a 
nossa agricultura precisa responder a uma 
agenda de desenvolvimento fortemente 
centrada em soluções tecnológicas 
economicamente viáveis, ambientalmente 
adequadas e socialmente justas.

A cadeia produtiva de hortaliças é 
bastante dinâmica, onde importantes 
avanços têm sido observados nas últimas 
décadas, principalmente em termos de 
produtividade e qualidade do produto 

colhido, com uma maior regularidade na 
oferta dos produtos nas diferentes regiões 
do país. No caso do alho, uma melhoria 
no sistema de produção por meio de 
investimentos crescentes em tecnologias 
tem contribuído para o aumento da área 
plantada no país nos últimos anos com 
consequente contribuição da produção 
interna na oferta do produto.

Dados do IBGE apontam um crescimento 
de cerca de 23% na área plantada com 
alho no Brasil nos últimos anos, de 10,6 
mil hectares plantados em 2018 para 
13 mil hectares em 2021. Entretanto, 
neste mesmo quadriênio, a produção 
aumentou, em 67%, isto é, 118 mil 
toneladas em 2018 e 197 mil toneladas 
em 2021, evidenciando assim, um 
significativo aumento de produtividade 
obtido pelos nossos produtores. Vale 
ainda ressaltar a melhor qualidade do 
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alho produzido nacionalmente em comparação 
ao alho importado, especialmente aquele oriundo 
da China.

Por outro lado, observa-se também uma redução 
significativa na importação de alho (fresco ou 
refrigerado), sendo que em 2020 importamos 
193,5 mil toneladas a um valor de US$ 274,9, e em 
2022, 119,6 mil toneladas a um valor de US$ 143,7 
milhões (Comex/MDIC), com consequência no 
fortalecimento da cadeia produtiva, com geração 
de renda e principalmente postos de trabalho. 
Paralelo aos esforços para ampliar a participação 
no abastecimento interno, o país iniciou a desenhar 
um projeto de exportação onde se conseguiu levar 
o alho brasileiro para duas exposições importantes 
com a Fruit Attraction em 2022 (Espanha) e a Fruit 
Logistica em 2023 (Alemanha); uma oportunidade 
para identificar parceiros e estabelecer negócios 
no mercado internacional.

Embora significativos ganhos de produção e 
competitividade tenham sido observados nas 
principais regiões produtoras de alho, desafios 
adicionais como cultivares e sementes de alta 
qualidade, aspectos relacionados à nutrição e 
fertilidade do solo, controles eficientes (e mais 
sustentáveis) de pragas e doenças, práticas de 
conservação e armazenamento, dentre outros, 
ainda devem ser priorizados pelos diferentes atores 
envolvidos na cadeia produtiva. 

Ainda, o alto custo de produção na cultura do alho, 
principalmente naquele setor mais empresarial, 
onde se tem uma agricultura mais tecnificada, 
tem preocupado não só estes produtores de alho 
como também a área da pesquisa agrícola. Neste 
aspecto, de acordo com o recente levantamento da 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), 
realizado nas quatro principais regiões produtoras 
de alho no país, o custo de produção em 2022 
ultrapassou os R$ 200 mil por hectare, valor este 
verificado na principal região produtora do país, em 
São Gotardo, MG. Vale mencionar que esta região, 
juntamente com Cristalina, GO, são as principais 
produtoras de alho do cerrado brasileiro e possuem 
as fazendas mais tecnificadas nessa cultura, 
diferentemente do alho produzido no Sul do 
Brasil, onde a produção tem origem em pequenas 
propriedades com menos acesso às tecnologias. 



40

E como atender a estas diferentes 
(e recorrentes) demandas da cadeia 
produtiva? Os gastos em pesquisa 
agrícola realizados por instituições 
públicas (Embrapa e empresas de 
pesquisa estaduais, universidades etc.) 
têm sido, anualmente, reduzidos a cada 
ano, apesar do reconhecido retorno que 
esta pesquisa agrícola tem contribuído 
em nosso país. E qual o papel e a 
importância das instituições públicas 
de pesquisa nesse contexto? Um bom 
exemplo da contribuição da pesquisa 
pública na cadeia produtiva do alho foi 
a tecnologia do alho-semente livre de 
vírus (ALV), capitaneada pela Embrapa 
Hortaliças, com a contribuição de 
parceiros, que mudou o panorama da 
produção de alho no Brasil; os impactos 
positivos, representados pelo aumento 
de produtividade que pode chegar a 
mais de 50%, devem-se à esta técnica 
a qual é baseada em um processo de 
limpeza para eliminação de vírus e outros 
patógenos do alho.

E as empresas privadas e ou produtores 
também podem atuar no segmento 
de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)? 
Sim, e devem! Não só na identificação de 
demandas, mas também na elaboração 
e coparticipação de projetos voltados 
à melhoria da cadeia produtiva, neste 
caso, do alho. Ainda, seria possível 
pensar em divisão de áreas de atuação 
(pesquisa básica versus aplicada), na qual 
complementam-se os gastos privados 
com gastos de instituições estatais, isto 
é, harmonizar os papéis de modo que 

caminhem para um resultado que a 
cadeia produtiva do alho almeja?

Os resultados alcançados, seriam 
frutos principalmente dos esforços dos 
agricultores, na busca por tecnologia e 
gestão, e do trabalho das instituições de 
pesquisa, universidades e empresas no 
desenvolvimento e disseminação dessas 
práticas. Esta sinergia, sem dúvida, é 
imprescindível para a melhoria de toda 
a cadeia produtiva com consequência 
no desenvolvimento econômico e social 
das cidades, trazendo indústrias, serviços, 
comércio e muitas opções de emprego 
que não estão diretamente relacionadas 
à cadeia em si. 

Nos Estados Unidos, as organizações de 
produtores, as cooperativas, os grupos de 
commodities e as frentes parlamentares 
atuam forte e constantemente na 
valorização da agricultura, usando 
instrumentos variados de financiamento 
de programas de promoção agropecuária. 
Dentre eles, destacam-se os programas 
de contribuição compulsória para 
promoção, pesquisa e informação de 
produtos agropecuários, conhecidos 
como Checkoff.

Algo nessa mesma linha aqui no Brasil, 
em um exemplo inovador, quase 
pioneiro na cadeia das hortaliças, tem 
sido praticado, com certo êxito, pela 
Associação Nacional dos Produtores de 
Alho (Anapa), com seus 1.200 associados 
espalhados em todo o país. Por meio de 
seu, recém criado, Conselho de Pesquisa, 



41

o qual é responsável pelo levantamento das demandas da cadeia produtiva do alho e 
pela elaboração de editais de pesquisa, tem permitido que empresas, universidades 
e instituições de pesquisa, possam executar projetos e ações de P&D em todo o 
país, com demandas claras de temas e com resultados promissores à toda a cadeia 
produtiva do alho.

Para isso, com uma rede de parceiros públicos e privados, a Anapa disponibiliza parte 
dos recursos pagos pelos seus associados à pesquisa nacional, contribuindo assim, para 
o desenvolvimento do setor e garantido cada vez mais competitividade ao produtor 
brasileiro, que é um dos objetivos centrais desta associação juntamente com a defesa 
comercial. O retorno desse investimento é alcançado em maior produtividade 

Warley Marcos Nascimento – Chefe-geral da Embrapa Hortaliças

Patricia Pereira da Silva – Coordenadora de Pesquisa da Anapa

Marco Antônio Lucini – Presidente de Honra da Anapa

Rafael Jorge Corsino – Presidente da Anapa

e maior qualidade do alho brasileiro. 
Ressalta-se que, além de aplicar 
recursos próprios, a associação também 
tem sido a responsável pela articulação 
junto a órgãos governamentais, como 
foi o apoio recebido do Ministério da 
Agricultura para viabilizar o repasse de 
um milhão de reais dos cofres públicos 
para a Embrapa investir em pesquisas, 
especialmente na multiplicação de 
alho-semente livre de vírus e contribuir 
para a revitalização da cultura do alho 
no Espírito Santo e Paraná. 

Finalmente, todo o esforço na área de 
Pesquisa e Desenvolvimento tem sido 
decisivo para o aumento da produção 
brasileira, que hoje atende 65% do 
mercado nacional, segundo dados 
do Panorama de Mercado de 2022 da 
Anapa. Portanto, não é exagero dizer que 
o Brasil saiu da posição de importador 
para grande produtor de alho graças 
às pesquisas e à determinação dos 
agricultores em seguir com essa cultura 
apesar de todas as suas adversidades, 
como já mencionados os elevados 
custos de produção bem como a luta 
constante contra a concorrência desleal 
com os importados, especialmente 
aqueles que vêm da China. 
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Projeto de expansão do alho livre de vírus
chega ao Paraná e ao Espírito Santo

Agricultores familiares no norte do Paraná e na região central do Espírito Santo estão 
sendo beneficiados com a instalação de telados para a multiplicação de sementes 
de alho livre de vírus. Eles também participaram de capacitações sobre o uso da 
tecnologia desenvolvida pela Embrapa. 

A construção dessas estruturas e o acesso a sementes livre de vírus são viabilizados pelo 
convênio assinado entre a Embrapa Hortaliças, o Ministério da Agricultura e a Anapa, 
com o intuito de tornar o alho livre de vírus mais acessível a pequenas propriedades. 
Em junho de 2023, as cidades de Candidato de Abreu, Guarapuava, Campo Largo e 
Wenceslau Braz, no Paraná, foram contempladas com os telados. Já no Espirito Santo, 
o Centro de Pesquisa Serrano em Venda Nova do Imigrante recebeu dois telados. 

No total, o valor investido no projeto é de R$ 1 milhão, repassado pelo Ministério à 
Embrapa Hortaliças, após articulação da Anapa junto à Secretaria de Agricultura 
Familiar (SAF/MAPA), em dezembro de 2021. A iniciativa conta ainda com o apoio 
local do Instituto de Desenvolvimento Rural (IDR Paraná) e do Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper).

Equipe da Embrapa visita instalação de telados no Paraná.

Equipe da Embrapa visita instalação de telados no Espírito Santo.
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A coordenadora de pesquisa da Associação Nacional dos Produtores de Alho (Anapa), 
Patrícia Silva, esteve, no dia 13 de julho, na Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz” da Universidade de São Paulo (ESALQ/USP), em Piracicaba (SP), responsável 
pelo projeto “Desenvolvimento de novas cultivares de alho por meio de mutagênese”. 
A pesquisa é coordenada pelo Prof. Dr. Fernando Ângelo Piotto e tem como objetivo 
o uso da radiação para a produção de mutantes de alho, os quais podem se tornar, no 
futuro, novas variedades.

A visita também foi acompanhada pelas técnicas da Coopadap Isabella Pereira e 
Natália Silva, além da diretora-executiva da Associação Mineira dos Produtores de 
Alho (Amipa), Mirian Delgado. Elas tiveram a oportunidade de conhecer a estrutura da 
Fazenda Experimental de Genética e do Laboratório de Melhoramento de Hortaliças, 
analisar o desenvolvimento das plantas submetidas à radiação e ver a demonstração 
de irradiação com novas sementes de alho. A programação contou ainda com uma 
palestra sobre indução e uso de mutagêneses no melhoramento de plantas, com o 
prof. Sênior Augusto Tulmann Neto.

Anapa visita ESALQ/USP para acompanhar 
projeto de mutagêneses no alho

Saiba mais sobre a pesquisa

A pesquisa “desenvolvimento de novas cultivares de alho por meio de 
mutagênese” faz parte da lista de projetos selecionados no edital lançado 
pela Anapa em novembro de 2022, para incentivar pesquisadores de todo o 
país a produzirem trabalhos com foco na cultura do alho. Os trabalhos tiveram 
início no dia 25 de abril, quando 6.500 sementes de alho, disponibilizadas por 
produtores de Goiás e Minas Gerais, foram submetidas a diferentes doses de 
raios gamma.

Essas amostras foram plantadas na Fazenda Experimental de Genética 
da ESALQ/USP, onde já é possível observar a influência da radiação no 
desenvolvimento das plantas. Mas, segundo o Prof. Dr. Fernando Ângelo 
Piotto, os trabalhos ainda estão em fase inicial de ajuste de metodologias e 
adequação da melhor dose de mutagênese para que, no futuro, seja possível 
a obtenção de novas cultivares de alho por meio dessa técnica.

Considerando que o alho é uma espécie propagada exclusivamente de forma 
vegetativa, a mutagênese é uma das únicas alternativas para obter novas 
cultivares. É importante destacar que as mutações já ocorrem naturalmente 
nas plantas, de modo que eventualmente algumas são identificadas pelos 
produtores e selecionadas como outras variedades. No caso da mutagênese 
artificial utilizando raios gamma, este processo é acelerado e a obtenção de 
novas cultivares poderá ocorrer em um curto período de tempo.
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O primeiro semestre de 2023 foi movimentado na cultura do alho com os eventos 
promovidos pela Associação Nacional dos Produtores de Alho. O ano começou com 
o Seminário Alhicultura de Goiás, em seguida os Giros Técnicos levaram informação 
e conhecimento científico ao campo, integrando produtores e pesquisadores. Além 
de organizar os eventos que já se tornaram tradicionais na cultura, a Anapa inovou e 
realizou, pela primeira vez, uma rodada de workshops sobre legislação trabalhista e 
gestão de colaborares nas principais regiões produtoras. Na área de capacitação, foram 
disponibilizadas as turmas do curso de classificação do alho. Confira os principais eventos: 

Eventos janeiro 
a junho de 2023

II Seminário Alhicultura de Goiás

O evento ocorreu nos dias 
15 e 16 de fevereiro, em 
Brasília, com a participação 
de agricultores goianos, 
pesquisadores, parlamentares, 
representantes do governo e 
empresas do agronegócio. 
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Giro da Debulha Minas Gerais

O primeiro giro do ano foi em 
9 de março, em São Gotardo 
(MG). O evento, organizado 
pela Amipa, contou com a 
participação do consultor e 
agrônomo Carlos Inácio. 
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Giro da Debulha em Goiás

Foi realizado no dia 23 de 
março e teve a participação 
do pesquisador da Embrapa 
Hortaliças, Francisco Vilela, 
que palestrou sobre “Alho 
semente de alta qualidade 
fisiológica e fitossanitária”.
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Giro Técnico Minas Gerais

Aconteceu 15 de junho, em 
São Gotardo (MG), com a 
participação do Dr. Everaldo 
Lopes, da Universidade 
Federal de Viçosa, que fez 
uma apresentação sobre mofo 
branco na cultura do alho. 
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Curso de Classificação

No total, 18 profissionais fizeram a parte presencial do “Curso de Capacitação e 
Qualificação de Classificadores de Alho e Cebola”, realizado pela Anapa, entre os 
dias 13 e 16 de junho, na Shimada Agronegócios, em São Gotardo/MG. A formação 
é obrigatória para a obtenção da carteira de classificador e cumprimento das 
exigências da Portaria Mapa nº 435/2022, que define as regras de identificação e 
classificação do alho para comercialização.



49

Workshops legislação trabalhista 
na cadeia do alho

Cristalina (GO) foi a primeira 
cidade a receber o Workshop 
Legislação Trabalhista na Cadeia 
do Alho, no dia 5 de abril. Trata-se 
de uma atividade organizada pela 
Anapa com o objetivo de informar 
e capacitar os produtores sobre 
as melhores práticas na gestão 
de seus colaboradores. O curso 
foi ministrado pela Drª. Ana Paula 
Rezende, advogada especialista 
em Direito e Processo do Trabalho 
e em Direito para o Agronegócio.

Em seguida, o evento ocorreu 
em Santa Juliana (MG), com o 
apoio da Amipa no dia 27 de 
abril, em Flores da Cunha (RS), 
no dia 20 de junho. Nesse último 
caso, a Anapa contou com a 
parceria da Associação Gaúcha 
dos Produtores de Alho (Agapa) 
e o Sindicato dos Trabalhadores 
Agricultores Familiares de Flores 
da Cunha e Nova Pádua, além do 
apoio do Sicredi.
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Em memória - 
NOZOMU MAKISHIMA

Nozomu  Makishima, filho de Katsuite  Makishima e Kiyu  Makishima, nasceu em 
Pindorama, SP. Casado com Maria Carmelita de Queiroz Makishima, teve quatro filhos: 
José Narumi de Queiroz Makishima, Osvaldo de Queiroz Makishima, Kiyu Maria de 
Queiroz Makishima e Carmen de Queiroz Makishima. 
 
Filho de agricultores japoneses que emigraram para o Brasil, Nozomu Makishima 
sempre soube da importância social e econômica da atividade agrícola. Por isso, buscou 
uma formação acadêmica que o habilitasse a contribuir para o desenvolvimento dessa 
atividade. Assim, formou-se em Engenharia Agronômica pela Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz, ESALQ/USP, Piracicaba, SP, na turma de 1955. Ao longo de 
sua carreira, especializou-se na área de Olericultura e nela atuou com grande destaque, 
obtendo o título de Mestre na Universidade Federal de Viçosa, MG, em 1962. Ainda na sua 
formação, participou em diversos cursos intensivos específicos em olericultura tanto no 
Brasil quanto em outros países como Estados Unidos, Japão e Colômbia.

Na sua vasta atuação profissional foi Extensionista na Bahia e em São Paulo de 1956 
a 1958. Atuou como Especialista em Olericultura na Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral, CATI-SP, de 1959 a 1977, sendo Chefe da Seção de Olericultura da 
CATI, de 1961 a 1977. Mudou-se para Brasília, DF para trabalhar no Centro Nacional de 
Pesquisa de Hortaliças (Embrapa Hortaliças) de 1978 a 2008, e atuou nesta Unidade, 
como Chefe Adjunto de Pesquisa, como Coordenador do Programa Nacional de 
Pesquisas de Hortaliças, e também como Coordenador da Área de Comunicação. Em 

Por: Warley Marcos Nascimento, Chefe-geral da Embrapa Hortaliças e Presidente da 
Associação Brasileira de Olericultura (ABH).
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2008, foi transferido para a Embrapa Produtos e Mercado, em Campinas, SP, onde 
trabalhou até 2012. 

Foi sócio fundador da Associação Brasileira de Horticultura - ABH, tendo sido 
Secretário Executivo por um mandato e Presidente por dois mandatos. Participou de 
50 congressos anuais promovidos por essa entidade. Recebeu da Associação Brasileira 

de Horticultura, em 1982, o prêmio Marcílio de Souza Dias, 
pelos relevantes trabalhos em prol do desenvolvimento e 
progresso da olericultura nacional. Ajudou ainda a fundar a 
Sociedade Brasileira de Fruticultura e a Sociedade Brasileira 
de Fitopatologia.

Pelas contribuições ao desenvolvimento da produção de 
hortaliças, bem como à divulgação de técnicas a incontáveis 
agricultores em todas as regiões do Brasil e também no 
exterior, recebeu vários prêmios e honrarias outorgados por 
diversas entidades. Uma delas, sentiu-se bastante honrado 
por ter recebido a Medalha em Comemoração ao Centenário 
da Imigração Japonesa no Brasil, entregue pelo Ministério 
das Relações Exteriores em evento realizado no Palácio do 
Planalto, em Brasília, com a presença do Príncipe Herdeiro 
do Japão e do Presidente da República do Brasil.

Outras contribuições que merecem destaque em seu 
currículo foram a assistência a famílias de pequenos 
agricultores no interior da Bahia; o treinamento de técnicos 
e agrônomos brasileiros e estrangeiros; a orientação de 
grandes agricultores na produção e comercialização de 
hortaliças; a consultoria de empresas alimentícias, e a 

difusão de tecnologias através de cursos e publicações.

Sua preocupação não estava apenas no aprimoramento da produção agrícola, mas 
também na comercialização dessa produção. Buscou entender o funcionamento 
desse comércio no atacado e no varejo e muito auxiliou os agricultores na oferta 
de seus produtos para a venda. Recebeu assim, em 198, o Diploma de Honra ao 
Mérito do Sindicato de Gêneros Alimentícios do Estado de São Paulo por esse 
importante trabalho.

Aposentou-se em julho de 2012 após 56 anos de atividade profissional focada na 
transferência de tecnologias na área de produção de hortaliças. Nozomu Makishima 
sempre se preocupou com a difusão e transferência das tecnologias obtidas em 
pesquisas e atuou com afinco para que o maior número de agricultores e interessados 
em geral pudessem ter acesso a esses conhecimentos. Até recentemente, era procurado 
por agricultores para uma orientação mais segura, sendo assim, um exemplo para as 
novas gerações de engenheiros agrônomos e admirado pelos amigos e pela família.

Nozomu Makishima completou 81 anos de idade em 2013, e por todo seu trabalho na 
área de olericultura do Brasil e por sua amizade com todos os colegas, rendemos esta 
justa homenagem.
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ANÁLISE TEMPORAL DA MANCHA PÚR-ANÁLISE TEMPORAL DA MANCHA PÚR-
PURA DO ALHO EM FUNÇÃO DE DOSES DE PURA DO ALHO EM FUNÇÃO DE DOSES DE 
NITROGÊNIONITROGÊNIO

A mancha púrpura do alho pode ser manejada 
com doses de nitrogênio (N) e o objetivo do 
trabalho foi analisar a epidemiologia temporal 
em função destes. O trabalho consistiu em 5 
tratamentos com doses 0;0,5;1;1,5 e 2 vezes a 
dose de nitrogênio recomendado para cultura 
com 4 repetições. A adubação foi feita com 
uma aplicação nitrogenada na base e duas 
aplicações divididas em duas coberturas aos 
45 e 95 dias respectivamente na forma de uréia 
(46% N). A avaliação da severidade da doença 
foi realizada semanalmente em dez plantas 
ao acaso previamente demarcadas em cada 
repetição. A curva de progresso da doença 
para cada um dos tratamentos foi ajustada 
ao modelo logístico, já que a severidade 
observada correspondeu ao modelo e foi 
confirmada pela coerência entre os pontos 
estimados e pelo resíduo. Foi verificado que 
a dose 0,5 apresentou a maior taxa (0,44) de 
progresso, enquanto menor (0,43) na dose 1,5. 
Verificou-se que a dose 0,5 apresentou o pico 
máximo da severidade de 1,7% e que a dose 
0 e 2 as menores com 1,4%. A dose zero de 
nitrogênio no presente trabalho foi superior 
as demais doses na taxa de infecção aparente 
em relação ao comportamento do progresso 
temporal da mancha púrpura do alho. 

Palavras-chave: Allium sativum L., Alternaria 
porri, epidemiologia. 

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Dentre as doenças foliares que atacam a 
cultura do alho (Allium sativum L.) e reduzem 
o seu potencial produtivo, esta a mancha 
púrpura causada por Alternaria porri (Ellis) 
Cif. Inicialmente as lesões da doença são 
pequenas, irregulares e elípticas com centro 
esbranquiçado e com a expansão da lesão 
e sobre influência da alta umidade relativa 
ocorre a formação de um halo purpúreo 
com anéis concêntricos com a produção 
de esporos escuros na parte central. Com 
a necrose do tecido ocorre uma linha 
necrótica que acompanha as nervuras da 
folha. A ocorrência de varias lesões provoca 
o secamento da folha que compromete a 
produção dos bulbos e de pequeno diâmetro 
(Marcuzzo, 2021; Becker, 2004; Pavan et al., 
2017; Souza, 2009). 

O uso de diferentes doses de N pode ser uma 
das formas de manejo dessa doença, porém 
é necessária a avaliação do comportamento 
temporal da doença entre eles. Entre as formas 
de caracterizar o desenvolvimento da doença, 
a curva de progresso temporal é a melhor 
representação de uma epidemia. Onde a 
interpretação do formato dessas curvas e seus 
componentes, como a taxa e a severidade final 
são fundamentais para se efetuar o manejo de 
epidemias (Bergamim Filho e Amorim, 1996; 
Campbell e Madden, 1990).

Como não se dispõe de informação sobre 
o assunto, o objetivo deste trabalho foi 
caracterizar o progresso temporal da mancha 
púrpura do alho em função de diferentes 
doses de nitrogênio.

ARTIGO

Leandro Luiz Marcuzzo*
Alex Alves de Oliveira
Instituto Federal Catarinense – IFC/
Campus Rio do Sul
*Autor para correspondência: leandro.
marcuzzo@ifc.edu.br
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MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado de 15 de junho a 
13 de novembro de 2020 no Instituto Federal 
Catarinense, Campus de Rio do Sul, município 
de Rio do Sul/SC com latitude Sul de 27°11’07”, 
longitude Oeste de 49°39’39” e altitude de 687 
metros do nível do mar. 

Segundo a classificação de Köeppen, o 
clima local é subtropical úmido (Cfa) e 
solo classificado como Cambissolo Háplico 
Tb distrófico (Santos et al., 2018) com os 
seguintes atributos químicos: pH em água de 
6,0; teores de Ca+2, Mg+2, Al+3 e CTC de 4,2; 
1,8; 0,0 e 9,54 cmolc.dm-3, respectivamente; 
saturação por bases de 66,49%, teor de argila 
de 30 % m/v e teores de P e K de 14 e 134 
mg.dm-3, respectivamente.

Os dados meteorológicos foram obtidos de uma 
estação Davis® Vantage Vue 300m localizado 
ao lado do experimento e os dados médios 
durante a condução do experimento foram de 
15,7ºC para temperatura do ar, de 13,5 horas de 
umidade relativa do ar ≥90% e a precipitação 
pluvial acumulada foi de 465,2 mm.  

Bulbilhos de alho do cultivar Chonan foram 
vernalizados a 4ºC por 50 dias e semeados a 
campo em quatro repetições constituídas de 
uma área de 1,5 X 1,25 m utilizando cinco linhas 
com espaçamento de 0,25 m entre linhas e 10 
cm, ficando com um estande final de 75 plantas 
em cada repetição (equivalente a 400.000 
plantas.ha-1) e os tratos culturais seguiram as 
normas da cultura (Lucini, 2004). 

A adubação de fósforo e potássio seguiu o 
recomendando para a cultura (Sociedade...2016) 
conforme a análise de solo e a adubação 
nitrogenada foi baseada na dose recomendada 
com a faixa de matéria orgânica no solo de 2,5-
5,0% que corresponde a 300 kg.n-1 por hectare 
que foi dividido em 1/3 na base; 1/3 aos 45 dias 

após o plantio e 1/3 na diferenciação aos 95 dias.
O experimento constituiu-se de cinco 
tratamentos contendo 0; 0,5; 1; 1,5; e 2 vezes 
a dose recomendada de nitrogênio (N) e foi 
utilizada a ureia (45%) como fonte aplicada 
sobre a superfície do solo e irrigada em seguida 
para dissolução dos grânulos e evitar perdas 
por volatização.

Para que houvesse inóculo na área, mudas 
de cebolinha-verde (Allium fistolusum L.) 
infectada naturalmente com A. porri e 
apresentando sintomas nas folhas foram 
transplantadas a cada um metro linear ao redor 
do experimento no dia do plantio.

A partir dos 15 dias da semeadura plantio foi 
avaliada semanalmente a severidade da doença 
em cada folha de 10 plantas demarcadas 
aleatoriamente em cada repetição de cada 
tratamento através de escala diagramática que 
varia de 1 a 80% proposta por Azevedo (1997).

Modelos não lineares, comumente usados para 
representar crescimento de epidemias como o 
Logístico e o de Gompertz foram usados para 
ajuste com os dados observados utilizando 
o software R versão 2.15.1 (R Development 
Core Team, 2012). Os critérios estabelecidos 
para comparação dos modelos, em função da 
qualidade do ajustamento dos dados foram: 
a) erro padrão da estimativa; b) estabilidade 
dos parâmetros; c) erro padrão dos resíduos; 
d) visualização da distribuição dos resíduos ao 
longo do tempo e e) R2.

Os dados da taxa de infecção aparente proposta 
por Vanderplank (1963) foram submetidos 
à análise de variância pelo teste de F, e se 
significativos, as médias seriam comparadas 
estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 
5% pelo software estatístico estatístico Assistat 
Versão 7.7 beta (Santos E Silva e Azevedo, 2016) 
para avaliar se há diferença entre as dose de N 
quanto a taxa de progresso da doença.
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Parâmetros do modelo de logistico*

Dose ymax yo r R2 r

0 0,01470 3,11608 0,43232 0,99155   0,036 a

0,5 0,01775 3,36237 0,44830 0,99110  0,032 ab

1 0,01537 3,17297 0,43854 0,98681  0,028 b

1,5 0,01520 3,08290 0,43008 0,98740  0,027 b

2 0,01470 3,11608 0,43235 0,98319   0,029 b

2CV(%) 8,98

ymax: intensidade máxima da doença; yo refere-se a função de proporção da doença na 
primeira observação; r corresponde à taxa; R2: coeficiente de determinação; r é a taxa de 
infecção aparente. Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Tukey 5%. 1VDS 
– valores  de severidade diária. 2CV- coeficiente de variação

A análise dos dados e as equações originadas pelo modelo logístico (Tabela 1) resultaram 
em um coeficiente de determinação significativo, e a severidade observada correspondeu 
ao modelo, confirmada pela coerência entre os pontos estimados e do resíduo (erro) nas 12 
avaliações da doença (Figura 1). 

A taxa de infecção aparente teve diferença estatística entre as doses, onde as maiores ocorreram 
com a dose 0 e 0,5 (Tabela 3) com 0,036 e 0,032 respectivamente (Tabela 3). As doses 1, 1,5 e 2 
não diferiram entre si com diferença de apenas 2 pontos entre os valores da taxa (Tabela 3). 
Constatou-se que a dose 0,5 apresentou o pico máximo da severidade com 1,77% e que a dose 
0 e 2 tiveram o menor acúmulo da doença com 1,47 (Tabela 1).  A baixa intensidade da doença 
se deve as condições climáticas, já que a época de cultivo do alho na região de estudo esta fora 
da temperatura ideal de desenvolvimento da doença (Marcuzzo, 2021; Becker, 2004; Pavan et 
al., 2017), mesmo com presença do inóculo do patógeno no local. 

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

O modelo de Gompertz expresso por y = ymax *(exp(-ln(y0/ymax) * exp(-r * x))), onde y: severidade 
estimada final (% de severidade/100); ymax: severidade máxima de doença/100; ln(y0/ymax) refere-
se a função de proporção da doença na primeira observação; r: taxa,x o tempo em semanas após o 
inicio da doença foi escolhido para representar o progresso da mancha púrpura na avaliação das 
doses de N (Tabela 1), devido a doença ser considerado uma doença que desenvolve lentamente 
após o inicio dos primeiros sintomas. Possivelmente todos os dados se ajustaram em decorrência 
de ser a época de cultivo da cultura e a presença da doença no local. 

Tabela 1. Parâmetros estimados pelo modelo de logístico ajustado aos dados e taxa de infecção 
aparente (r) da mancha púrpura do alho com diferentes doses de N. IFC/Campus Rio do Sul, 2020
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Figura 1. Curva da severidade estimada do progresso da mancha púrpura do alho sob diferentes 
doses de N e seus respectivos resíduos ajustados pelo modelo logístico. IFC/Campus Rio do 
Sul, 2020.

CONCLUSÃOCONCLUSÃO

Conclui-se que as doses de N não apresentaram diferença no comportamento de progresso 
temporal da mancha púrpura do alho causado por Alternaria porri.
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